
Pesquisa da geógrafa Debora Assumpção 
e Lima revela que a expansão da soja, 
no Estado do Tocantins, degrada o meio 

ambiente, causa especulação imobiliária rural,
e expulsa pequenos produtores de suas antigas 
áreas de moradia e produção. 
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Dissertação de mestrado de Danilo Arnaut, do 
Instituto de Filosofia e Ciências Humanas (IFHC), 

mostra como o atual estágio da globalização, que é 
impulsionado pelo avanço tecnológico, vem alterando 
o conceito de fronteira e redefinindo o papel do Estado. 

Para o autor da pesquisa, o fenômeno estimula a 
diversidade e a empatia coletiva. “Podemos 

falar num outro global. Essa percepção 
trespassa fronteiras estatais e culturais”. 3


